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Apresentado plano para vacinação contra Covid-19

Inicialmente, deverão ser imunizadas pessoas que estão no grupo de risco, como idosos
e profissionais de Saúde

Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a Covid-19 foi entregue ao Presidente Jair
Bolsonaro nesta quarta-feira (16), durante cerimônia no Palácio do Planalto. Segundo o documento,
os primeiros a serem imunizados, com duas doses, são pessoas dos grupos prioritários, como
trabalhadores da Saúde e idosos a partir dos 75 anos de idade.

A estimativa do Governo é que os grupos de maior risco para agravamento e com mais exposição
ao vírus sejam vacinados ainda no primeiro semestre de 2021. Mas ainda não há uma data para
início, uma vez que nenhum pedido de registro de vacina chegou à Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa).

Após a fase inicial, a expectativa é concluir a imunização em 12 meses. No entanto, o Ministério da
Saúde registra que esse cronograma poderá ser revisto já que existem negociações em andamento
para a aquisição da vacina.

Plano

O plano está dividido em 10 eixos que incluem descrições sobre a população-alvo para a vacinação,
as vacinas já adquiridas pelo Governo e as que estão em processo de pesquisa, a operacionalização
da imunização, o esquema logístico de distribuição das vacinas pelo país e as estratégias de
comunicação para uma campanha nacional.

O ministro da Saúde, Eduardo Pazuello, disse que o Brasil está no caminho certo para imunizar a
população contra a doença e ressaltou que o planejamento de logística para a distribuição do
medicamento está garantido.

Ele afirmou ainda que o Brasil tem experiência com vacinação devido ao abrangente plano nacional
de imunização do país. “Quanta desinformação corre a respeito da capacidade que temos de
conduzir esta missão. Senhores, vamos nos orgulhar da nossa capacidade”, ressaltou. “A logística é
uma normalidade para nós. Não se preocupem com a logística, ela é simples, apesar do nosso país
ser deste tamanho, temos estrutura, temos companhias aéreas, temos a Força Aérea Brasileira,
temos toda a estrutura já planejada e pronta”, acrescentou.

“O mais importante hoje não é apresentar o plano, é mostrar que nós todos estamos juntos. Todos
os estados serão tratados de forma igualitária, proporcional. Todas as vacinas produzidas no Brasil,
ou pelo Butantã ou pela Fiocruz, por qualquer indústria, ela terá a prioridade do SUS. Isso está
pacificado, discutido e, posso afiançar aos senhores, está muito bem tratado.”

Segundo o ministro, o Brasil tem mais de 300 milhões de doses negociadas e a previsão de ser
assinada nos próximos dias uma Medida Provisória liberando R$ 20 bilhões para a aquisição de
imunizante.

“Quando estabilizarmos nosso país com a vacina, quando tivermos o antiviral correto para
combater o coronavírus, nós vamos sair um país mais forte, vamos sair uma democracia mais
estável, porque todos os Poderes se alinham e funcionam da maneira correta. Nós brasileiros
vamos ganhar esta guerra, o Brasil imunizado é o nosso objetivo”, afirmou Pazuello.

Grupos prioritários

Na primeira fase, estão os trabalhadores da Saúde, população idosa a partir dos 75 anos de idade,
pessoas com 60 anos ou mais que vivem em instituições de longa permanência, população
indígena e comunidades tradicionais ribeirinhas. Em um segundo momento, entram pessoas de 60
a 74 anos.
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A terceira fase prevê a imunização de pessoas com comorbidades que apresentam maior chance
para agravamento da doença como portadores de doenças renais crônicas, cardiovasculares, entre
outras.

Também constam como grupos prioritários para receber a vacina professores, forças de segurança
e salvamento e funcionários do sistema prisional.

De acordo com o Ministério da Saúde, os critérios para escolha dos grupos prioritários levaram em
conta a parcela da população com maior risco de agravamento de óbitos e a manutenção dos
serviços essenciais. No plano, o ministério pondera que os grupos previstos ainda são preliminares
e poderão ser alterados.

Logística

Para operacionalizar a campanha nacional de vacinação, o plano do Governo prevê capacitação dos
profissionais de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS) e também um esquema de recebimento,
armazenamento, expedição e distribuição dos insumos, que são o próprio imunizante, além das
seringas e agulhas.

Vacinas

De acordo com o plano, foram firmados memorandos de entendimento, não vinculantes, que
expõem a intenção de acordo, podendo sofrer alterações de cronograma e quantitativos a serem
disponibilizados com a Pfizer/BioNTech, Janssen Instituto Butantan, Bharat Biotech, Moderna,
Gamaleya.

Campanha de comunicação

Durante a cerimônia no Palácio do Planalto, foi lançada uma campanha de comunicação que terá
duas etapas. A primeira esclarecerá a população sobre a eficácia do imunizante. A segunda será
iniciada assim que haja a definição das vacinas com informações sobre a importância da vacinação,
públicos prioritários e dosagens.

Saiba mais sobre a imunização

Acesse o Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação

Fonte: GOV.BR, em 16.12.2020
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https://www.youtube.com/watch?v=G43IFBZwmBg
https://www.gov.br/saude/pt-br/media/pdf/2020/dezembro/16/plano_vacinacao_versao_eletronica.pdf
http://www.tcpdf.org

